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1.Introdução  

O macrocontexto atual está associado à realidade pós-emergencial (Pandemia da Covid-

19), caracterizado pelo capitalismo  digital, pela influência do novo neoliberalismo e a 

ascensão de novas formas e modos de Governança. Nesse viés, a compreensão do cenário 

econômico, geopolítico e suas implicações conjunturais, contribui para o entendimento 

das políticas educacionais que estão sendo conformadas em um contexto de crise 

democrática, em um espaço-tempo multifacetado, complexo e multirreferencial, com 

características próprias na realidade brasileira (Araújo, 2025; Saura et al, 2024; 2025).  

Ainda nas primeiras décadas do século XXI, observa-se a ascensão da “Nova 

Governança”, em  um contexto de ampliação das diferentes formas de privatização que, 

associadas ao avanço do capitalismo na era digital, limitam a construção da soberania 

pedagógica local na educação pública. Compreende-se aqui, que a “Nova Governança”, 

configura-se como a principal forma administrativa do neoliberalismo contemporâneo 

(Brown, 2019). Trata-se de um  fenômeno em constante movimento e transformação 

(Palú, 2024) que associado ao contexto sociopolítico de retrocessos democráticos, 

contribui para um déficit democrático na produção das políticas educacionais (Ball, 2018) 

de modo a produzir implicações para este modus operandi da Nova Governança. Essa 

racionalidade, possibilita a atuação de novos atores políticos privados, em espaços e 

políticas que eram de atuação exclusiva do Estado e seus agentes,  além de alterar a 

formulação e condução da política nas instâncias macro e micropolíticas. Uma das 

estratégias de difusão da Nova Governança é a formação e  atuação de redes políticas 

conexas nacional e internacionalmente. Este formato intertransnacional e intertransglobal 

tem afetado a construção da soberania pedagógica local de estados, municípios e 

respectivas instituições educacionais públicas.  

A Nova Governança, em sua dimensão técnico-científica-informacional (Faria, 2022; 

2024),  produz alterações de diferentes grandezas e escalas para os sistemas educacionais, 

alterando inclusive o conjunto de elementos que envolvem a gestão educacional, escolar 

e a organização do trabalho pedagógico. No Brasil, este fenômeno pode ser 



 

 

identificado/materializado de diferentes modos, advindos da atuação conjunta de redes 

políticas, mercados, agentes estatais e sociedade civil. Entre as estratégias e os efeitos 

dessa configuração, pode-se citar o avanço do processo de plataformização do ensino, a 

ampliação do mercado de avaliações educacionais, além das agendas tecnoeducativas, 

que associadas à ideia de modernização e progresso educacional resgatam uma concepção 

eficienticista e instrumental (Araújo, 2025; Saura et al, 2024; 2025). 

Diante do exposto, este painel pretende trazer elementos conceituais para aprofundar  a 

seguinte problemática: no contexto do capitalismo na era digital, como a Nova 

Governança tem limitado  as possibilidades de construção da soberania pedagógica local? 

Além desse questionamento, o painel se orienta pelos seguintes objetivos específicos: 

- Compreender os fundamentos teórico-políticos da Nova Governança no contexto de 

capitalismo na era digital; 

- Analisar como a Nova Governança favorece a ampliação de diferentes tipificações 

de privatização da educação e tensiona a soberania pedagógica local; 

- Examinar como a Nova Governança reconfigura  a educação pública e suas formas 

de gestão, em especial no que se refere à gestão democrática. 

Pretende, assim, contribuir para o debate crítico sobre seus impactos na gestão 

democrática e nas políticas educacionais. 

2. Metodologia, resultados e discussão 

A metodologia utilizada para este estudo fundamenta-se em uma  abordagem qualitativa, 

de caráter crítico e interpretativo. Tais pressupostos metodológicos, assumem 

predominantemente de natureza exploratória, o que justifica-se pela  dinamicidade e 

hodiernidade desta temática. O estudo contempla, ainda,  uma análise teórica e crítica da 

conjuntura e seu macrocontexto, bem como análise de documentos de políticas 

educacionais considerando os processos geopolíticos, históricos e educacionais em curso. 

Este  painel temático terá a duração de 90 minutos e, contará com a participação de cinco 

pesquisadores(as), sendo um o coordenador da atividade e quatro responsáveis por uma 

explanação oral de aproximadamente 15 minutos, reservando-se 30 minutos para o 

diálogo  e ampliação das discussões com o público. Ao final das exposições, com 

interações mediadas por interface digital de código aberto (Nuvem de palavras, 

comentários e questionamentos simultâneos pelo https://www.particify.de/en/). 

A temática será organizada em quatro subtópicos articulados entre si, de modo a permitir  

uma abordagem plural e aprofundada das intersecções entre a Nova Governança, o 

contexto de ampliação das diferentes formas de privatização e as agendas de expansão do 

capitalismo na era digital. As discussões serão orientadas pela  produção científica  

recente, de modo a evidenciar como estes elementos vêm tensionando e  limitando as 

possibilidades de construção da soberania pedagógica local dos sistemas de ensino e suas 

instituições de base.  

Desse modo, serão aprofundadas as seguintes temáticas: 

1. Macrocontexto geopolítico, capitalismo na era digital e influência na educação pública.  

https://www.particify.de/en/


 

 

2. Nova Governança e os enigmas da esfinge neoliberal contemporânea: ressignificação 

de termos e conceitos  na educação brasileira. 

3. Nova Governança: a política educacional como produto e como produtora de novos 

mercados.  

4. Nova Governança e políticas públicas sob pressão neoliberal: impactos na formulação, 

efetivação e avaliação de políticas educacionais.  

3.Considerações finais 

Entende-se que as políticas públicas contemporâneas, dentre elas as políticas 

educacionais, estão condicionadas por fatores, tais como: a reorganização geopolítica e a 

dominação financeira global; o avanço do neoliberalismo contemporâneo em um contexto 

de capitalismo na era digital; a fragilização democrática e a crescente captura do Estado 

por interesses privados. Nesse viés, torna-se urgente problematizar as novas formas de 

governança, bem como construir formas de resistência orientadas  por uma perspectiva 

de democracia substantiva, que contribua para a construção de uma educação pública 

laica, inclusiva, de qualidade e socialmente referenciada. 

Com esta proposta de discussão, pretende-se destacar que a Nova Governança tem 

favorecido a ampliação de variadas tipificações de privatização da educação pública. 

Também, há a compreensão de que esta racionalidade e modus operandi,  tem alterado os 

percursos da educação pública, bem como suas formas de gestão aliada à mercantilização 

e financeirização da educação. Por fim, ressalta-se a necessidade de resistência coletiva e 

de construção de movimentos que priorizem a inclusão, a participação social e a 

transformação estrutural, buscando resgatar a função das políticas públicas como 

instrumentos de promoção da justiça social, da equidade e do fortalecimento da 

democracia. 
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